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RESUMO 
 

A presente dissertação pretende analisar a relação entre mundo comum, responsabi-
lidade e educação à luz do pensamento de Hannah Arendt, enfatizando a ação e o 
discurso na construção das histórias de vida, a importância do pensar para evitar o  
mal no mundo e da educação para formar cidadãos para um agir político responsável. 
Na obra A condição humana (1958), Arendt enfatiza a política como o espaço da plu-
ralidade, onde cada ser humano revela sua singularidade por meio da ação e do dis-
curso em sua relação com os outros, ao mesmo tempo que constrói sua história de 
vida e ajuda a construir a história da humanidade. Em Responsabilidade e julgamento, 
traduzida em 2004, Arendt procura aprofundar a relação entre ação moral e respon-
sabilidade pessoal diante de situações em que as leis e as tradições são suspensas. 
Analisa-se a crítica da autora a Sócrates e Kant sobre a legalidade e a moralidade, na 
qual ela cita o caso Eichmann para ilustrar as consequências de uma ação não refle-
tida e enfatiza a importância do pensar para evitar o mal no mundo, bem como o “dois 
em um” socrático como essência do pensamento e base para a responsabilidade. 
Nesse contexto, a educação, no texto A crise da educação (1958), tem um papel de-
cisivo ao mediar a relação entre o privado e o público, mesmo diante das consequên-
cias da perda da autoridade e da tradição e da importante missão de formar cidadãos 
para agir com responsabilidade no espaço público, o que levaria a uma transformação 
do mundo. 
 
Palavras-chave: Hannah Arendt. Mundo comum. Ação e discurso. Responsabilidade. 
Educação. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 
 

This dissertation aims to analyze the relationship between the common world, respon-
sibility, and education in the thought of Hannah Arendt, emphasizing action and speech 
in the construction of life stories,  the importance of thinking to avoid evil in the world, 
and of education in forming citizens capable of responsible political action. In The Hu-
man Condition (1958), Arendt presents politics as the space of plurality in which each 
human being reveals their singularity through action and speech in relation to others, 
while constructing their own life story and contributing to the history of humanity. In 
Responsibility and Judgment (2004), Arendt further develops the relationship between 
moral action and personal responsibility in situations where laws and traditions are 
suspended. The dissertation analyzes the author’s critique of Socrates and Immanuel 
Kant concerning legality and morality, referring to the case of Adolf Eichmann to illus-
trate the consequences of unreflective action and emphasizing the importance of think-
ing as a way of preventing evil in the world, as well as the Socratic “two-in-one” as the 
essence of thinking and the basis of responsibility. In this context, education, particu-
larly in the essay The Crisis in Education (1958), plays a decisive role in mediating the 
relationship between the private and the public realms, even in light of the conse-
quences of the loss of authority and tradition and the important mission of preparing 
citizens to act responsibly in the public sphere, which may lead to a transformation of 
the world. 
 
Keywords: Hannah Arendt. Common world. Action and speech. Responsibility. Educa-
tion. 
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1 INTRODUÇÃO  
 
A presente dissertação apresenta uma relação entre mundo comum, responsa-

bilidade e educação no pensamento de Hannah Arendt, filósofa alemã de origem judia. 

Pensadora que, ao passar pela experiência dos horrores do totalitarismo no século XX, 

buscou elaborar uma filosofia política fundamentada em um amor pelo mundo, ou seja, 

em uma responsabilidade pelo mundo, destacando como pontos centrais ação,  natali-

dade e a educação. 

Veremos, ao longo desta dissertação, que para a autora, o mundo comum é o 

mundo construído pelos seres humanos, apesar de ser diferente do mundo natural, a 

pesquisa verifica a possibilidade de uma relação entre os dois mundos, pois a mesma 

está implícita nas principais atividades humanas, especialmente no trabalho e na obra. 

Das três atividades humanas  fundamentais, destaca-se a ação que, junto com o dis-

curso, forma um par capaz de revelar, distinguir e singularizar os seres humanos entre 

si e, ainda, por meio da ação e do discurso, construir suas histórias de vida e ajudar a 

construir a história da humanidade. A política deixa de ser algo administrativo ou insti-

tucional e passa a ser o resultado das relações dos seres humanos entre si, que acon-

tecem no espaço público, ou seja, na esfera pública. 

A relevância deste trabalho encontra-se na importância da reflexão diante das 

ações, ainda que no cumprimento do dever e na formação humana para um agir político 

responsável, o que levaria a uma transformação do mundo. Nesse sentido, a pesquisa 

busca compreender como a educação pode ser concebida pela autora como mediadora 

entre a esfera privada (a família) e a esfera pública (o mundo) e como uma prática 

política em que é necessária uma responsabilidade diante do mundo compartilhado e 

dos novos seres que adentram esse mundo e necessitam sentir-se em casa nele. 

Na obra A condição humana (1958), Hannah Arendt apresenta as atividades fun-

damentais da vida ativa (trabalho, obra  e ação), enfatizando que é por meio da ação e 

do discurso que os seres humanos revelam sua singularidade e iniciam algo novo no 

mundo. A ação se relaciona com a natalidade, uma vez que, segundo a autora, ao nas-

cer, os seres humanos são impulsionados a agir, concebendo-os como iniciadores e a 

natalidade como princípio da ação e, portanto, como fenômeno político. Essa capaci-

dade de iniciar está ligada também à construção do mundo comum, conceituado não 

como simples espaço físico, mas como o mundo humano, ou seja, o espaço da plurali-

dade, da liberdade, da igualdade e durabilidade das obras e instituições. 
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Em Responsabilidade e julgamento, será analisado como o mundo comum pode 

ser ameaçado pela ausência de reflexão humana diante das ações e pela desrespon-

sabilização moral. Além disso, buscamos  demonstrar como a atividade do pensar, por 

meio do “dois em um” socrático, pode ajudar a evitar o mal no mundo. 

A educação, nesse contexto, tem uma importância fundamental. No texto A crise 

na educação (1958), Arendt enfatiza que educar é assumir responsabilidade pelo 

mundo diante das novas gerações. O professor, ao mediar a transição das crianças 

para o mundo comum, deve assumir uma dupla responsabilidade: cultivar o respeito 

pela tradição e o cuidado ao apresentar o mundo às crianças, evitando chocá-las. As-

sim, a educação torna-se uma prática política, tendo em vista que objetiva cuidar do 

mundo, preparar os jovens para nele agir e, sobretudo, capacitá-los a pensar. Atividade 

essa que remete a pesquisa à importância do ensino de filosofia e de uma educação 

que visa não apenas a leitura do mundo, mas à transformação do mundo. Algo muito 

necessário nos dias atuais, em que as pessoas estão cada dia mais preocupadas em  

suprir suas necessidades vitais, além dos avanços tecnologógicos e o impacto dessa 

evolução na vida das pessoas 

A metodologia utilizada na presente pesquisa é de caráter teórico-bibliográfico, 

por meio de uma análise interpretativa das principais obras de Hannah Arendt, espe-

cialmente, A condição humana, publicada originalmente em 1958  (edição brasileira 

2019); Responsabilidade e julgamento, edição brasileira  de 2004), A vida do espírito, 

publicada postumamente em 1978 (edição brasileira de 2000) e Entre o passado e o 

futuro,com publicação original em 1961 (edição brasileira de 2016), especialmente o 

texto A crise na educação. Nesse texto, Arendt faz uma crítica à educação moderna. 

Além de outras, tendo como ponto de partida a análise sobre a vida e obra da autora.  

O interesse pela pesquisa teve início ainda na graduação, com os estudos re-

alizados em algumas disciplinas, em especial, Filosofia da Educação onde foi estu-

dado o texto A crise na educação; em  Ética contemporânea, o texto, Algumas ques-

tões de Filosofia moral  e Antropologia filosófica, o capítulo V  da obra A condição 

humana, que trata da ação, o qual foi escolhido o referido  tema para o meu primeiro 

projeto de pesquisa; e, no intuito de aprofundar a pesquisa surgiu a ideia para o projeto 

de mestrado. O tema da educação me chamou muito atenção pela minha experiência  

em escolas,  pela vivência no   acompanhamento do período escolar das minhas três 

filhas, além dos estágios da licenciatura, especialmente a residência pedagógica. Por-

tanto, o tema da educação tem a ver com  minha história de vida e inspiração para 
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esta pesquisa e minha atuação profissional.  

Nesse sentido a presente dissertação encontra-se dividida em três capítulos 

sendo que  para o primeiro capítulo  serão analisadas as obras: As origens do totali-

tarismo: ideologia e terror: uma nova forma de governo, para compreender  a origem 

do pensamento político da autora. Em seguida, será analisada a obra A condição hu-

mana, a fim de compreender a conceituação de mundo comum e de esfera pública, 

ou seja, a política, em contraposição à esfera privada. Busca-se ainda identificar a 

origem da esfera pública a partir do bios politikos de Aristóteles, bem como a fenome-

nologia da vida ativa, que se desdobra nas principais atividades humanas: trabalho, 

obra e ação, destacando a ação e o discurso como um par que revela, distingue e 

singulariza os seres humanos entre si e sua relação com a natalidade, identificando a 

ação como início e o ser humano como iniciador. Em seguida, serão analisadas as 

obras O que é política? e A dignidade da política, a fim de esclarecer o conceito de 

política. 

No segundo capítulo, será analisada a coletânea Responsabilidade e julgamento 

e a obra A vida do espírito; a primeira para esclarecer a relação entre ação moral e 

responsabilidade para analisar a distinção entre legalidade e moralidade, enfatizando a 

crítica de Arendt a Sócrates e Kant, bem como a distinção entre ação e conduta moral, 

citando como exemplo o caso Eichmann e a crítica da autora à obediência cega. Em 

seguida   analisar  a ação e  as atividades espirituais, enfatizando o pensar para evitar 

o mal no mundo, apresentando a consciência de si por meio do diálogo dois em um 

socrático, entendido como a essência do pensamento e base para a ação moral. Em 

seguida analisa-se  os fundamentos do conceito de responsabilidade em Arendt, 

enfatizando a responsabilidade pessoal e coletiva, destacando a diferença entre culpa 

e responsabilidade.  

Para o terceiro capítulo, será analisada a obra Entre o passado e o futuro, es-

pecialmente os textos A crise na educação, Autoridade e Tradição e a era moderna, 

a fim de esclarecer a educação como mediadora entre a esfera privada (a criança) e 

a esfera pública (o mundo) e como uma responsabilidade pelo mundo, enfatizando a 

natalidade como esperança de renovação e permanência do mundo e a importância 

de preparar os jovens para um agir responsável, bem como o impacto da perda da 

autoridade e da tradição para a educação e para o mundo. 

Realizamos também a leitura de algumas obras secundárias dos autores que se 

dedicaram a pesquisar e dissertar sobre o pensamento de Hannah Arendt; e, que 
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também foram fonte de inspiração para esse trabalho, pelo fato de tratarem principal-

mente do tema da educação, da natalidade e responsabilidade pelo mundo,  podendo 

destacar a tese de doutorado de Vanessa Siervers de Almeida, intitulada  Amor mundi 

e educação: reflexões sobre o pensamento de Hannah Arendt. Para esta pesquisa foi 

analisado o tema da natalidade e educação.  Em sua tese ela busca esclarecer o con-

ceito de amor mundi e principalmente  saber como incentivar os alunos a ser livres e a 

se sentirem pertencentes ao mundo (Almeida, 2011). A autora procurou encontrar essa 

resposta, nos dois últimos capítulos onde a mesma trata sobre  pensar e conhecer o 

mundo.  Seu artigo intitulado,  Natalidade e educação – Reflexões sobre o milagre do 

novo na obra de Hannah Arendt. Nesse artigo a autora investiga o conceito de natali-

dade pela via do pensamento cristão do filósofo Agostinho  o qual é o mesmo utilizado 

por Arendt na obra A condição humana e também nesta pesquisa. 

 O ensaio de Adriano Correia intitulado Natalidade e amor mundi: sobre a relação 

entre educação e política em Hannah Arendt. No qual o autor aprofunda a compreensão 

da natalidade como categoria central da filosofia política de Hannah Arendt.  

 Destaca-se também, os artigos do autor  Ricardo George de Araújo Silva, princi-

palmente,  Ensino de Filosofia e responsabilidade pelo mundo: aproximações (in) ade-

quadas entre Paulo Freire e Hannah Arendt, o qual pretende discutir uma aproximação 

entre  o pensamento desses autores com relação à responsabilidade pelo mundo, de-

marcando o ponto em que o pensamento de ambos de encontram. E ainda, o artigo A 

questão dos refugiados e a ideia de pertencimento ao mundo em Hannah Arendt, que 

trata da questão dos refugiados, experiência que também faz parte da história de vida 

de Hannah Arendt, inclusive como apátrida.  Buscamos nos trabalhos desses autores 

um melhor esclarecimento e complementação ao pensamento da autora, em especial, 

sobre o tema da natalidade e educação, além de outros. 

 A pesquisa foi conduzida por meios físicos e eletrônicos, dando sempre prefe-

rência aos textos já traduzidos em português. Alguns artigos foram recomendados pelo 

orientador, e outros foram selecionados de acordo com as necessidades da pesquisa e 

com a importância desses textos para a coerência e a clareza do trabalho. A proposta 

do trabalho é também  demonstrar o percurso histórico do pensamento político da au-

tora analisando os principais conceitos que fundamentam seu pensamento político e a 

importância desses conceitos para a filosofia prática, principalmente para política e a 

ética, esclarecendo os mesmos, sem a pretensão de tratar de todos, evitando, assim, 

acumular conceitos que não interessariam diretamente à pesquisa. 


